
¦;jk,';

, «,.

m 1W1W*$1^ n SABBADO' § 1>E ÀGOâfO DE tM
W ¦ > M» i

w^-r-fTTftfiiivTtiriTifMWiiidannartinf ¦¦^BWgn^r.1^»íCTMflH8|MI*>Jl«^^^h. umYiihi ¦irH^iiii»aniii«iirr*^,mw^^'J^

a«uniáMiuUBJLiU»uaJJWi mmmsjl^^amM^u^Msuu^xssma mmj, m^mpaukw/maam HHR

O ARAíilPft é destinado a sustentar as idéias

Mvresf proteger a causa da justiça, e propugnar'vela 
fizl observância .da lei, e interesses locaes.

'À 
redação sòé responsável pelos seos artigos; todos os

yiiis,para serem publicados, deverão vir legalisados.

O preço da assignatura é por um anno 4$00O

pagos a dianlados ; e por 6 meses somente 38000
O jornal sairá todos os sabbados. Os assignantes.
terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas a.
GO ms cada uma. Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs.

C/ R* A. 1 O — TYPOGRAPMA DE MONTE # COMP. — CAZA DO PlZA. N
UM APPELLO.
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Povo ! (X que sois, o que tendes sido no Bra*
sil ? Maehina, instrumento do poder, que vos des-
¦jrbèj a liberdade, vos dando a miséria e a fome,
a corrupção e o captiveiro !

Homens das¦ differentes éjiochas, Brasileiros de
.boa fé,.' republicanos rígidos ou-moderados, mo-

narchistas sinceros, pobres, escriptores ardentes e
acesos no sagrado amor da pátria, agricultores,
soldados, povo qual é o estado actual aquelle,

pelo qual tendes combatido e luetado f
Era para tantas desventuras, para tanto op-

pfobrio, para tanta pobresã e nudez vossa e de
vo-sos filhos ?

Será para viverdes sem trabalho, nem dignida-
de e nesta escravidão civil e politica que combates-
les vossos inimigos nos' campos gloriosos de Pirajá ?

. Povo! Era para um estado de dores, de pes-
He è luto que derramastes vosso sangue, e rece-
bestes honrosas feridas no enconlro de bem tra-
vadas pileijas ? ::

Não, rmí veses não. Tendes - sido illudido, e
peru sentistes os ferros da escravidão |uq se vos

(té n lançado !
Oh ! O Biasil tudo se tem feito pelo gover-

Ho, para o governo, e para os poderosos e tyra-
dos, e nada para o povo, e. nada para a pátria /

Povo ! Onde vossa liberdade* vossa gloria, a

prosperidade (Ia pátria, a honra nacional, a in-
dependência do império l Oh !

Povo! Para que essa phantasmagoria de câmaras
legislativas, assembléis provinciaes e municipalidades ?

tíalõ.js de requerentes, que vão solicitar luga-
res no poder judiciário, pagando-os com o vo-

jo- corrompido.
Salões de especuladores, que buscâo riquesa e

.posição feliz, â custa do pão de vida do corpo
e du espirito do povo

Vossas assembléas provinciaes em geral não sao
mais do que círculos para conversas, folguedos e

j\ivorea; para especulações eleitoraes; mercado de
consciência, ledãô de íinguas e "votos, 

que se
vendem ao poder.

K vossas municipalidades ?
Povo ! Vossos legisladores tirao

cidades o trabalho de vossas mãos
corpo para enííega-lo aos escravos
poderosos, que assim vos roubâo o pâo, e as ves-
lies com que deviera cobrir vosso corpo, e dos
Vossas filhos-que gritâo com fome,

• *¦ 
¦

nas villas e
e do vosso
dos ricos e

Povp ! Vossas municipalidades, coitadas i Oh!. .'
Enriquecem aos f^lises contractantes, e . . . . cri»
ão novos verdugos nos seus atravessadore.se. . <•¦
. • < .. . . . ... ••.* '• •", • •

Nascidas do povo se esquecem do povo ! . . .
Povo ! Lie as galerias de vossas assembléas, e>

là nunca ouvireis se tratar de vosso bem, de me-
Ihorarnento de vossas condições sociaes, de vos-
sa sorte —- N;\o.

Ahi só ouvireis recriminações injuriosas, duellos
políticos escandalosos !

Povo ! Acreditaes que este estado taa anômalo
possa perdurar ? Náo, elle è o anriuncio da tem-
pestade, que vai se formando no horizonte politico.

Povo ! A luta das idéas! E unidos, e hera
unidos pela religião do dever e da sorte com-
niurn, gritemos contra os velhos que corrompem,,,
contra os moços que se vendem, contra o poder
que nos fere no coração, nos arrancando alma fc
vida por entre os gemidos da fome, o frio da
nudez, por entre as feridas da escravidão, e nos-
sas lamentações pela perda da liberdade, que de-
víamos z-lar, que devemos conquistar nos campos
da intelligencia com as armas da rasüo, e coro
força da união desappareceráo para sempre.

Eia pois, Brasileiros, avante/ .. ( Ext. )
CORRESPONDÊNCIA.

Sr. Redactor. Crato 12 de Agosto de 1856.
È nnverdade bem triste o viver-se baldo ao nai-

pe, quero diser sem dinheiro no bolso, purqueseui:
esse motor sonante não se pode, gosar «ias delicias
deste mundo, e menos satisfa-er-se certos desejos.
Eu, por exemplo, que por fdia de dinheiro rra>
lenho podido assignar o Araripe, sou condenmado a

.todos os sabbados andar por essas ruas o mais das
veses com o irmão Ambrosío Lamella,.escutando por
todas as rodas e calsavjas, a leitura do Araripe,

para saber que novidades trás, e isso me tem sido*
bem sensível pelo lado econômico financeiro, por
causa dá perda de serviços nesses dias alem dá

quésiia que me faz minha molher exigindo di-
nheiro para as despesas, e sé eu a quero destrahir

. recitando-lhe alguns trexos do Araripe, fica furi-
osa pela ogérisa que vota ao jornal: dis me ella,

nao quero saber nada do que dis esse malva-
do, que teve o atrevimento em diser o(ue, o Ço«
ração das mulheres era Como o badalo dos tinas,
e outros des foros fy &. Nesse aperto porem, uso
de calar-fliô; e reseguiua^me coní minha triste sot*

II FRIVFI

m-



ÊÊ

c
&

w

te. Vamos ao que empmía, e se v.m; sr; reda-
ctor, não quiser pagamento por este meo escrito, o

puhlque: por.que.-muito praser terei vendo este fi-
Jho .querido de minhas entranhas andar por esta ei '

dade de casa em casa; oia (assa-me isso grátis
/que lhe prometo revelar boas coisas.

Muito gostei do numero 56, foi de ürromba! e o stip-
plemeiito ? Oh / uma bella dose homoophatiea Não
£do pois nos artigos da reda-çãa que nao j deixarão
nada a desejar, refiro rife a correspondência e com-
niunicado Sim sr. poserão a mdva ao Sol de
Um personagem que se desia impeccavel, em ma-
terias de justiça,, quero tratar desse sr. Mana,el de
Jèies da 

%Conceiçam 
Cunha, que segundo a opí-

íimo Io tal Mcillieiros deve .ser clianrado JManoel
Cunha 

'Infernal!' 
Safa o. n\ Malhar os parece ser

da gréi feiticeira,, porque ta-nlo fes que transformou
-o Jisns da Conceiçam, em — Cunha Infernal 1 —''

. É dígão lá que nao ha neste mundo bruxarias
de faser arripiar pelle e eabello, D;go eu, e mui
ta 

"gemo 
nisso concorda,* que dessa rez o Araripe

patentiuu. peecados de.quem se julgava inp,accavel !
E quem não gostai á* da imprensa? Todos. E
èu mais que todos, que pela falia de dinheieo,
v.ivo aos sabbados ein uma roda agitada afim de
approveitar a leitura do j mal, e dos comentos que
os ouvintes eleitores lhe fasem. Ê uma grassa
ver a uns gostarem, e outros maldiserefn o eseri-

•to, e do que oascem caJorosas^ disci ções, que sem-
, pre aoabâo por queixas contra a redação.

. 
' 

Sabbado passado eu e o irmão Amkosio L amei Ia
assistimos a uma roda, e belLvs coisas fiquemos
sabendo, -e de volta a casa em caminho disseme Am-
brosio — ;Ora bem, desta vez rasgarão o veo que

.em cobria a pessoas em Milagres, S. Maiheos e
Lavras, logo porem chegará a vez dos- desta Ci-
dade, porque tenho visto Liai* ern grandes falcatruas,
e de mais, um desaforado me disse que queria per-

. guntar pelo Araripe ao Fiscal da justiça so esta •
faz iseução de. regra em favor de seo sogro, por
que assim ser temos uma mentira consagrada na lei,
o que não é admissivd, porque ella nos diz— a
lei é igual para todos <8f'k ,, e se assim o è co- .
ino creio, como è que o sr Fiscal ou Promotor
não exige o comprimento de^se preceito a respei-.
to de seu sogro o Corone]*do líxír José Üuvero •

.Granja, que,"( aqui nara nóv) disem ter dado ai*
guris surras com rélli.) e bofetoes iia homens for-.
íos, è que bem pode com a impunidade eníYonlri- .
se e com pouco querer faser a mesma graça com
gente de mais alto coturno. A jostea deve para
ser boa principiar pelos grandes.* assim pensa o
Proiiiotor— Duvidei da exatidão dessa narração,
mas o irmão Ambrosio redargiu, ( disendo-ine ao
ouvido ) pois disem ser verdade, ter o coronel ba-
ratiado com seu braço possante, uma bô i dose de
lambadas de manguá a um tal Manoel da Cruz,
que o fez enxergar estrelas ao meío dia, a um tal
Jbbé Fellis uma carretillia de taponas, a Joaquim
Luis, marcou compasso de solfa na cara, ea Gon-
salio de fal pespegou-lhe conoecorações na fasse.
Ira-! a ser verdade meo caro Ambrosio; o coronel
•está em niaÔs lençóes, porque afinal o Promotor
genro," irá com elle a policia e o fará pronunciar^
tianca/iándo-o' na cadeia, como tem feito a outros, e é
o que não podemos duvidar, por que sabemos que o
Promotor é justiceiro como se sabe Ouviu/-

Quando en acabava .essas refl xões, nos jeppa-
recen o Dentista, inlnrrompendò.^nos com seos re-
ouebros e oíFerecimentos: pondo termo a nossa pri-
"ineira conversação, mas eu que não sou baliu de
aíniern, e que gosto de ver os factos lio dominio

do publico para es descutir, os transmito ao Araripe,
para os registar em suas cohmmas, por 

'.cujo em-
portantissimo 

'favor lhe será- grato o seu adorador
¦¦ ;. ¦ , ' .• Sipiab.

NOTICIAS DIVERSAS.

O Sr. dr. Sebastião Gonçalves de Silva, juiz
municipal e O.fãos dos termos desta cidade e vill*
da Barbalha, prestou juramento, e .tomou posse
desse lugar perante o Fxm. Presidente da provin-
cm no dia H de'Julho próximo passado. E\de
crer, que breve esteja nesta cidade, o honrado ma-

gistrado, cuja falta tem sido bem sensível ao (wpv
fasemos votos para que sua vinda seja rápida, o
desde já damos aos -dois termos nossos embora*

por tão bella aquisição. >

No dia 11 do Corrente foi recolhida a Cadeia
de^ta cidade Maria de tal, contra quem houve
indícios de ter morto a um filho no. momento
de o dar a lus. Achamos . difficil provar-se
e^te crime, porque essa lamentável emergvncia se»

deu oceultarnente, e é em casos seinilhãntes cjue

a policia deve empregar toda siia prudência ou para
faser punir crime de tanta monta, ou para nao affli-

£Íi-a irmocencia. Aguardamos o resultado der pro-
ces^o a que nos consta já ter-se dado principio, para
enuulrmos nosso jmso, a respeito «lesse lado,

sendo que entendemos ter havido alguma precipi-
tncão «ii recollier-se a endegitada no crime a

cadeia no momento em que nâo havia ainda com-

clnido seu parlo, pois. qne nesse caso j)Ou:ao-8a
tomar cantellas para nao correr perigo a vida de

uma mulher que bem pode. ser mnocente. ;
¦ — -" —^ÃCTPU B LIC O.;

CAMINHA <^ FILHOS, negociantes do Ara-

caly' e Icò, fasem^ciente ao pnblico, qne tendo

iiqmdado snas transações con.mercnies, Con. lai..rt*

Fr«n«'.isco de P.anla, morador na villa de Milagres"

dena comarcn, recebeMÕ do mesmo em pngamen.
todo q„e lhes devia, as dividas constantes da re-

ííwaõ qW abaixo se publica; em conseqüência .Io

que Hvkiô a ditos devedores mencionados ne-^a

relação, qne o'hora ermiiante eslaõ sugeitos a p8gnr
mêmk aos mum <»o' sr" tmmM mm<
do Jnã Duetis ; e paBi evitar duvidus ao íutmo

publica-se igualmente a deelaiaçao de iransferen,,»

de dito fm* Francisco de Paula em faror ..elies

avi.antes, mõ só a respeito dessas divnbis como

dosmais obpctos, de que, trata a relação d.t^
Crato 31 de Julho de lp56

RELACAÔ das -dividas recebidas por CA MO

NH\ & FILHOS, em pugau.ento do que se lhes

Xva a never T,,idro Francisco de Paula, mora-

dor na villa de.. Milagres.
JVbmes dos devedores. Momdws.

: Por letras. —
'¦'Francisco -Ferreira da Silva. Pilar.

Mauoel José de S. Anua b. .Mar...-
P«.dro José íle Gadellui, Conceiçaui. .
André Hodrisues da Sdva. Capmor.

' José Paulino Pinto Coelho. lc». ._.
— t|ni conta de livro. —

lVlnnoel Vaqueiro Coiié.
Joaquim Joaõ Nos Otis.
José Maria. No Morcego.
A Sohmado Sr Deoni/hv Nesta villa.

O \ahoVIuliao No Rj»W<?.;>
jo$é Pedro de Oliveira. Lm b. í ?.l.is-

Débitos.

36:900
29:4 60*
59:180
15:! 2^
59:280

t:56(>
0880
0100
0320
0320

2:960
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José Roque, Na Wtàtè comprida, , 1;%0
.InsliilO Gomes. E>n 8. F«lw.:; ¦¦¦¦'."¦ :Í^M
Antmiu dé ti Na Volta. . O0G0

fSlffe tal Vaqueiro de Lourenço Antônio 3:440

Clemência de tal Ne.la villa.
Nesta villa..ar ia.

1:560
2:7S0
0.-8Ó
064 0

lemencia
Joaquina
Maria, .mulher (ie Mé J.iaqwm. Nesta Villa
Joiiq.mi 'Forrem.. N.esia vd^. ; .

Antônio Hevirino Canb^tá Nesta Villa. . 7:4t=a
':.J..a,;(uim 

J.-.-è de Sousa. Nesta villa. 0720

JVatonio Francisco de Sousa. Na Cameleira. 3:M0
•Fi-ímcrscr/de Barros. No Jatol.á leo.

Pedro Furtado Leite, por João Francisco.
José ^o„reS. Km S' Domingos.
Francisco Leite- Rabello M \ J urema.

9.000
3:000
5:520

50:500
20:200

8:640
1:900
0920
0800

2:760
4:500
1 :S8.0

> 5:360
1:760
5:670
2:720
1:040
0800
0800

•08,0o
4:520
4:1 GO
1 :G40
08()0

3:380
1:400
6:660
0160

Joaõ Rodnsnes.de Jesus, No Barreiro prelo. 0800

4\?<iro J> é da Costa. No Icó. -

Anna «milhar do falecido José Magro.'

Amancio Josó Leite de Morais.
Antônio Gomes Pedrosa. No Brejo.
Joaõ Clemente.,-Nesta villa.
•Josefa Maria das Neves Em S. Pedro.

JVIanoel Antônio. Na CaXorra—morta.
Victoriano de tal. No Sacco. -

Cosme Joaõ Freires Nas Lages.
Joaquim Paz. Na Cameleira.
Lins Amam de .Sousa. No Ouricury.
Belannino Ferreira Lns. Nes-Js villa.

Dejniciano de tal.. Na Pitombeira. ,
Antônio feiíèVi No Bnri:y.
Manoel Roque Veqneiro de
J>sè Pedro. Na fimbauba.
Ãlana Jzabel. Nesta villa:.
Manoel Paixão.". Em Nazareth,
Faustíno' de tal No Rosário.
Maria das Virgens. Em 

'8. 
Catharina.

Anna álarrái No Cajueiro.
Joaõ B^mnrdo. Em ¦ tí Catlmma. ; 

*

Theodoro de tal. Nos Siüos—novOf.
Xuis Francisco-, No S;«çco.

Mingvf.

Antônio Na.-irio No Arapeá- ; 0200

Manoel dos Santos Na, Jurema. 11:600
Maria, 6!lra de Joaó F. Ferro Nesta villa. 4:520
Anna Quiieria mulher de Joaò F. Ferro, 2:200
Maria Joaquina Nesta .villa." 

'¦'.7.' 
v-V 0320

José Sapateiro. .Ne:3ia Villa. - 0580
Laurentino de tal. Nas Lages. 2:560
Manoel Antônio Na Gloria. 0640
Faustíno Evang lista do Nascimento. 

'fS, 1 :S00
Domingos de tal. Na . Gangorra. 0360
Jnaõ (le Sousa. Na Jurema. 6:100
Manoel' de Sousa. No Arapuá. */; 3:600
José Mendes. No Gmipapmro. ¦-, 2:060

ítílis, escravo do finado Lourer.ço Antônio. 1:000
Antônio de Montes. Nos Sítios—novos. 11:420
Antônio Nasario. No Arápoá. 0640
Francisco delimites ; Nos Sítios—novos. 5:160
Mintoca,-mano de Joaó Tavares de Castro. 47:700
Jo:íõ Alves Pacheco Nesta villa. o • 20:360
Joaõ "|p é, No B^riiy. 

2:900

A mulher \le Jnaõ Valadario. Nesta villa.. Ò920
Joaõ Vieira N^sta vil-la. 

'' 4:330

Vicentinho, dos Oitis, 1: :00
Joaquim Grande No IJosajio. 11:9'0
Francisca de tal No Rosário. "2,'8-tí
Marcos Antônio de Mendonça Icó. 13.600
Valeriode tal, cunhado do Cambuatá. *2:820

Anninha 'de Jdanna Nesta villa. 1:260
José Soares Tanlla Nesta villa. 60*860

Maria Joaquina Na Timbaob.a. 9:960
Manoel Felippe G-mes. Em Nasareth. 10:580
Antonío Brasil. Nas. Pombas, ,28:360

2:040
J6.5ÍU
2:8c.O

¦João Gomes de'f?ousn. Nn Brejo do ^anto. 4:/80 ,
Francisco Estevão de Sotáo. No Rosário. 1:660
Bejarmino Ferreira Lins. Nesta villa.
Cosme Alves. No Saccoí; - "

Antônio José da Co*ta No Riaxaõ.-
Rebertò, OírVeial deJuniça. Nesta villa.
Dêonisio Elauterio'Biserra de Meneses.
Mestre Pedro. Sapateiro. 

' 
Nesta "villa. •

Joaquim Crnxatu. ¦ No CratO-
Joaó Francisco. Nesta villa.
&6M Pereira dos Santos, Na Volta,
Darniaõ Ferreiro. Ne?ia villa.
Rainaido de tal. NVsta villa.
José de tal, filho de Pedro Furtado Leite.
¦Joaquim Barbosa. No Rosário.
Jo::é Barbosa. No Sacco.

-Francisco Barbosa. Nó Sacco.

2af80
9:00.0
2:560
4:0üO
2:210
8:840
1 840
3:840
3:60C>

2S:760
4 62i>

12:960
Vicente de tal, mano de Manoel Francisco. 3.1)60
Antônio Rodrigues Cravo. Nesta villa.
José Felis da Costa Cezar. Nesta -villa.
Augusto José da Silva. Nesta vilia
Manoel Igmrcio. 

'No 
Breginlio. .

Joaquim Barriga. Na Jurema.
Jzabel Maria da Conceiçarn. Nesta villa»
Leonel, escravo de Francisco Leite.
Joaõ Barbosa de Sousa% No Sacco.
Aleixo de tal. Na Cabiceira: /
Bjrnardina de tal Nesta viha.
José Femira cia Costa. Nesta villa,

i Joauuim Mèiiiiio. Nas L:>ges.
Antônio Carneiro. Na Lavra.
Bernnrdino, irmaõ de Antônio Carneiro..
Joaõ Evangelista- No Brejo do Santo.
Jooé Joaquim. Nesta villa. '

- - . *:

Fasendas. reeebidas no mesmo dia
1 Cavullo por.
Em dinheiro.

\ 1 Casa de taipe.

1 1:240
1:8á>
2:6:0
2:240
0^60
1:620
2:240
1:440
0320

5:280
4:700
1:340
2. OCO
2:000
9:520

I :240
144:5; 6

4 8:000
50:000
16:000

Snmma 
'total 

IO9I$50f>
En abaixo assignado, declaro que ei a devedor

de duas letras n 496 e 497, acceitas por mim aos
Srs. Caminha e Filhos, ambas da quantia de
1:597|646 feis, vallor¦ qt/e recebi em fasendas, e.
no seu vencimento faltei com o inteiro pagamentov
e somente dei por conta a quantia de 505$220 reis*
estava restando com juros de um por cento ao mes>
a quantia de 1:241 $5% reis, que nesta dala.jus-
tamos contas,_e lhe fis em pagamento o que contem

.em dividas de letras, e conta de livro, declamadas
na relação acima, escripta em duas meias folhas
de papel, e juntamente uma letra acetita por mim,
com opraso de um anno da quantia de 150&00O
reis, e bem assim os mais objectos que <!$taórde-
clarados em dila relação, porque de todas ejfab
parceÜas delia* faço pagamento e a todo. tempo'
que houver duvidas fico de hoje em diante retfion-
savel por qualquer engano ou duvida que appareça,
mesmo entre fts contas de todos os meos devedores
que as dei em pagamento, transmitindo o direito
que nellas tinha a ditos,Caminha e Filhos. Filia

,de Milagres 31 de Julho de 1856
lzidro Francisco de Paula.'..'•ANNÜNCIÒS.'"'

Pedto F-rvocisCo de Oliveira,, 
"scM-nlifica 

ao pu-
bbco, e especialmente „ag pessoas que Vransiiaõ w*
p-strada nova desta para a cidade do jcõj que nó
sitio S Cosme ao pé (!e.^sa eflrfldVj e abaào ãü
Povoacao da Vars.e-- «leçre fü§jí| )egoa? cvnU-rtíiti

i

\
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lima grande casa, coin as commonularies perci-sos, a qual oíl-reee -gratuitamente para agasalho de
quem transitar por úiü estrada, havendo nesse pon-.io bons cercados para as cavalgaduras, mediante
módica, paga, bem como h vera na casa exposto a
venda viveres e diversos objectos de consumo por
preços rasoaveis '" . ., \-

Outro sim, no Engenho" Coité, propiedarie rio
¦ anounciante, que fi, a íl0 sul ria Povoaçaõ Uma-legoa, e outro tanto do pouso oíTérecido, vende-se

excellente Aguardente, Assircar, e Rapaduras,
Í' 

1 
*1aoricauo em -seo dito Engenho, e oficio de mi*

ii *mo e urros, tudo por preços commodos.
Coité 10 de Assolo de 165G\

Um poltro, castanho, gorite, dos quatro
pès brancos, uma estrela na testa, born
passeíro e furta passeiro, com a clina a
parada no lugar do cabresto, deita sa mes-
tuas para o lado direito, com o ferro a
margem, foi furtado do sitio — Miséria—:
na noite de 10 do corrente: quem do
mesmo der noticia, ou o tumar e levar a
seu dono que é o abaixo assignado tem
de receber uma boa gra ti Reação.. Miséria
12 de Agosto de 1856 

' '
Antônio José Maciel.

üesappancerão de cima da serra do
Araripe, dois bois mansos, ambos novos e
do ferro a margem, um, preto, da cabe-
ca branca, e outro místico, cujos bois
sao pertencentes a Viuva D. Jeronima
Biser-ra rie Meneses, moiadora no En»
genho —- Lua rida —; quem pegar ess^s
bois, e os I -var ao Engenho da ariuimciante
terá 4$000 de gratificação por cada um.

EGOT B,llRT01X)MEO, Sem*iãoien-
tida Francês, offerece seo prcbtimo ao publico na
villa da Barbalha onde está residindo: cura affe*.
eijes da bocea e dos Olhos. Sendo, aos pobres gra -

tis e aos de mah conforme o ajuste que será se-

gundo o estado da moléstia e a pnsseção pecuniária do
doente: não recebendo dinheiro algum de aquelle; que
não realisar axura^ Barbalha 11 de Agosto de 18 56.
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Vende-se nesta typographia os
Mi terios do povo, bella produção 

'

histórico-romântica ME Sue, em
6 volumes em 8 o de rica ene ar
(Jernação adorna dis de 30 gra
vuras finas, pelo preço de I6$rs.
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ANOEL .TOA-
QUIM CARNEIRO, tem
adestineta honra éin avisar ao
publico que separou-se da
Companhia do Sr. Aííbnsô
José de Noronha e Vascon-
cellos, desde o dia 10 rio
corrente, e acha-se residindo

• --.-¦¦ 
¦'(. ¦¦

pa rua ria Larangeira, anexo
a casa ria residência do aiv
tis tu Bel lar mino, a bonde po-
de ser procurado para o ser-
viço de alimpamento de hoc-
cas, e chumba mentos de rien-
tes, o que faz pelosprosses-
sos modernos, que são os mi-
lhores e. mais adoptados, pro-
duclores de bons fu.t>s.

O annunciaute offerece" por
garantia de seos serviços,/>s
bons resultados que tem ob
tirio em seos trabalhos nesta
cidade. Crato 12 do A-
gosto de 1856.
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lErERIM) DE OLIVEIRA CABRJ}^
continua a comprar e?cravos e paga os bem.

Crato 11 de Agoüo de I85ê\

iguel Biserra Fra^fio, compra, um cavallo
novo bom passeiro ou que lenha andares perfeitos,
não sendo pequeno e menos .tendo qualquer ri^íFei-
to -.visível, e paga bem no caso de achar uni
cavallo que o saptisfaça, para cujo fim deverão pro-
curar ao annunciantu em sua casa no sitio BebU
da-nova, de João Pedroso Baptista/ >

Crato 13 de Agosto de 1856.

H \NOEL DE LAVOU PAES BARRE^
TO, fiscal da Câmara ^Municipal desta cidade, a.
visa aos moradores da mesma,, para que se pre-
vinâo em concertarem as frentes e Calsadas de su-
as casas, e bem assim os muros anexos as mo-
radias, que deverão ser de tijolo na conformiria-
de rios provimentos municipaes, visto qui tem
de prosseder n corréição em tempo opportuno co-
rno é rie seu dever ;e|)ara^que não haja ismonmcía
fas o presente aviso.

N
Crato 13 de Agosto 1856.

esta typographia deseja -se saber o lug'ar da
residência dos filhos de Izidoro Paulo dü Aranjor
que falleceu na Villa do Principe Imperial do Pi*
auhy, para negocio de interesse aos mesmos,

OJQULM LOPES RJÍ.MU.YOO 7)0 Bi-
LUAR compra escravos de ambos os sexos, oT 12 a 21
annos d idade, épàga bem sendo elles de bonita fi*
gura 6 sè'm (Uffmtos, Cinto 12 de Agosto de 1856>:

ímp, por Jcsuino Bvismo da Silva*
jí a.
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